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			Este livro dedico aos meus netos

			Mas também 

			a todas as crianças

			para quem nós 

			enquanto adultos temos a obrigação

			De construir um mundo onde 

			possam viver em paz 

			sem mêdo

			e com dignidade.
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			Prefácio

			Na vida, há uma hora para tudo. E a altura de compartilhar com o mundo as minhas experiências, dúvidas, dores, desejos e pensamentos é agora e no futuro. Mas a minha vida não tem sido uma linha recta e nem sequer em ziguezagueado regular ou como se diz; feita de altos e baixos. Na verdade tem sido assim como um enredo que nunca se consegue desvendar. De ziguezagues curtos e compridos altos e baixos verticais e laterais ou horizontais tudo colocado numa misturadora.

			E porque é importante que eu venha dizer tudo isto ao leitor? É importante para que o leitor saiba exactamente a razão do título do livro. Dissonância, Poemas da vida e do Mundo. É essa dissonância da normalidade social em que geralmente tenho vivido — não tanto pelo facto de ser raro, mas porque geralmente é dito de outra maneira — e que o leitor irá encontrar nos poemas e nas histórias deste livro. E naturalmente, ‘da vida e do mundo’ que é a minha vida e  por onde tudo tema contecido. 

			Mas literatura “é (uma arte) neutra...uma ratoeira onde toda a identidade se perde... (ou se encontra) começando com o ‘cadáver’ que escreve” (Roland Barthes, 1915–80). Visto que, Barthes teoriza, o autor ‘morre’ quando a sua obra é publicada. 

			Isto significa que a partir de agora é pouco relevante o que escrevi, em comparação com aquilo que cada um dos leitores aqui lê e as conclusões a que chega. A minha identidade de nada serve e é cada um de vós que agora mesmo, está a ler que é a pessoa importante nesta obra. Antes portanto, de dizer “adeus”, quero dizer que tudo isto foi escrito pelas várias identidades que atravessei e nos momentos que as experimentei. Por isso que me desculpem por ter quebrado algumas regras. 

			Uma pequena nota: para quem achar que alguns dos poemas ou histórias estão ‘baralhadas’ (literalmente) tente, ao ler, usar os sons silábicos, como se falasse. Exemplo: Abru-zó-lhos. Para; “Abre os olhos”. Sim a ortografia pode nestes casos não ser a certa. Mas nesta ‘forma’ é propositada. Noutras como “Vegas”, é ‘lugares’ e ‘palavras’, que estão fora de sítio no texto. Tudo o resto é o usual embora como disse desde a “quadra’ ao poema-prosa, se encontre de tudo um pouco conforme a vida o ditava...

			***

			Comentários para: fragosomd@gmail.com

		

	
		
			1 - AGORA

			Vem Comigo

			Vem comigo ver esta beleza

			                                  Pelos livros fora,  

			                                   com serenidade.

			E  ver  a natureza... 

			Da Humanidade.

			Fim

		

	
		
			2 - O MUNDO E EU

			O Mundo tem a complexidade 

			Infinita de si próprio

			Onde tudo se perde

			Eu

			Tenho a simplicidade ...

			                         dos meus poemas.

			Onde me encontro.

			Fim

		

	
		
			3 - EU TENHO UM POEMA EM CADA CANTO

			Eu tenho uma saudade em cada poema que me queima a alma 

			e já não volto para trás. Esgueiro-me

			Para olhar para um amanhã que não tem aurora. E volto-me, torço-me na cama, por um hoje que de nada tem para me dar. Mas eu tenho Direito à vida

			— E porque não?

			fico sem saber.

			— Se a minha alma

			Está aqui, e ali onde 

			a melancolia se torna material.

			Do que tenho eu, saudade?

			É ele do ontem? É ele do lugar? Ou em lugar de ontem?

			A minúcia consome-me  as linhas do pensamento

			A saudade consome-se nas entranhas do meu ser 

			E a alma rodopia num frenesi de mil pensares. 

			É tanto o espaço, como o tempo, como o lugar, E agora aqui fico parado, pensando — não pensando nada

			A memória é branca, clara, de luz vazia.

			Assim, escrevo isto para ti ,— que lês agora 

			e que não sei quem és.

			— Escrevo isto para mim, mas

			Sem ti, meu pensar jamais existiria. Sem ti

			Que lês, os meus poemas não teriam vida

			E assim em cada canto, tenho um poema 

			E uma vida, 

			Tenho alguém que ama por mim. 

			Tu.

			E eu estou vivo em cada Canto.

			Fim

		

	
		
			4 - CHOVE EM LISBOA

			Agora chove e é Lisboa.

			Aqui dentro do 5º Esqº está muito confortável.

			Está mesmo muito quente.

			Mas está frio em minha Alma

			que pouco conforto tem tido.

			Vejo o fogo, as injustiças, aquelas injustiças que  ‘Eles’  fazem dizendo que

			é para bem do povo.

			O  instrumento, o imbecil e ignorante.

			Ele sofre pouco. Há os que sofrem pouco.

			Porque são ignorantes.

			Mas há os que sofrem muito. 

			Eu sofro muito apesar de ignorante.

			De nada me vale a minha ignorância,

			eu ainda assim sofro.

			O meu amigo, a amante terna e que tudo perdoa.

			A mulher compreensiva e boa,

			Enfim até o amigo merceeiro que só me fia

			Porque tenho dinheiro.

			... (como se eu não tivesse dinheiro.)

			Esperando que o não tenha, para

			Não fiar.

			Mas de tudo isto nada me consola.

			Agora espero, com ou sem dinheiro,

			comida ou outro conforto;

			Os seres de nada...

			MERDE!

			FIM

		

	
		
			5 - RECONHECIMENTO

			 (Homenagem a todos os trabalhadores anónimos)

			Não, não quero rir da dôr do desgraçado,

			que o corpo verga, insano, à terra dura.

			Do bem sempre  ausente e da ventura

			e da desgraça e do mal só premiado.

			Não quero comer o pão bem amassado

			de suor e sangue e com ternura

			feito, tão perfeito e de tal alvura

			Que ao comer me sentisse envergonhado.

			Para ti será sempre o meu respeito,

			A gratidão para ti também será.

			Pois o trabalho para mim não é defeito.

			Trabalhar sempre; aqui ou acolá,

			É o máximo, o maior bem do nosso peito.

			Bem hajas, amigo.  — Aqui está!

			Fim

		

	
		
			6 - UM DOMINGO DE MARÇO

			É Domingo

			Para mim é só Domingo

			De um Março já distante. Para mim  é só distante de não sei quê ... Mas lá longe,    não no tempo ou no espaço. Lá bem longe para trás, ou para a frente?

			Lá bem longe eu sinto o que  preciso.

			Sinto aquilo que não tenho, 

			que já tive? Que não tive? Não sei.

			Mas aqui algo me falta.

			Não é pão, dinheiro, conforto, não sei. 

			Mas não sei onde eu falto.

			Oh! Que saudades talvez do que não tive!

			Farto da vida? Falta  d’Amor?

			Não, cansado do Senhor.

			Fim

		

	
		
			7 - CHEIRO A TERRA

			Eu amo a terra

			Amo os bosques as flores e o trigo. 

			As plantas, os animais  e odeio a guerra. 

			No orvalho das manhãs e o sonho.

			— A guerra não tem sonhos —

			Aqui, saudoso!

			Das chuvas e dos charcos

			Ou das noites longas do amor.

			Ah! Naquela encosta!

			As rolas, 

			ou as perdizes... Os meus ninhos. Tudo tudo, onde estará?

			Não a esta guerra de gente doida; Corpos mutilados

			Bébés estilhaçados

			Para salvar o quê?

			Terra que cheira a sangue!

			Mas a minha  juventude?

			a pureza daqueles velhos bons,

			ou a beleza daqueles vales...

			Nada, nada, nem flores, nem campos, 

			nem rios ...

			Não

			Não quero esta guerra.

			— Quero sair daqui.

			Fim

		

	
		
			8 - COM LICENÇA MAJESTADE

			— Vossa Majestade:

			Porque não morrem

			seus filhinhos na guerra...

			   que salva a sua terra?

			Mas os meus  só mata pela lealdade?

			— Oh Senhor meu, Nobre?

			Porque será que a sua guerra

			Salva a sua terra,

			Mas sempre, só mata o pobre?

			— E, Senhor milionário?

			Porque me tenta fazer missionário

			Nesta guerra que não é de religião 

			E que não é outra coisa senão

			Para salvar o seu bem pecuniário? 

			Mas quem só lá morre é o proletário?

			Fim

		

	
		
			9 - QUE COMPARAS

			Agora espero o meu peixe

			aqui na bicha

			do super,      uma hora!

			Então o esperava na cana um minuto.

			Hoje espero, o autocarro na bicha,

			Uma hora ...

			Então gastava meia, a caminhar,

			no meu percurso.

			Aqui na poluição, no mau cheiro

			— Senhor de cidade ...

			Então nos pinheiros o perfume,

			ao romper d’aurora

			eram cerros, subidas e descidas.

			era saúde.

			Aqui, são subidas de elevadores,

			ou a pé, descida de vida ...

			ou também é subida

			pelas escadas

			             aos andares.

			Lá pelas areias ou matos caminhar era bom cheirava bem...enfim, sem lixos.

			Aqui sem ritmo, sem tom...

			gente em desarranjo.

			E mais até, gentes más, piores,

			Que até matam as mães!

			Ou eu já serei cadáver em Decomposição,...agora e aqui?

			Fim

		

	
		
			10 - À MINHA MÃE

			Ó mãe que me deste a vida

			Neste mundo a padecer

			Foste tu a Mãe mais querida,

			Já outra não volto a ter.

			 I

			Desde manhã ao sol-pôr

			Ou quando a bruxa saía,

			Para ti sempre era dia

			P’ra fazeres o teu ‘labor’

			Era uma luta de dor

			P’ra nos trazeres a comida

			— ou outra coisa parecida

			Que fizesse o mesmo efeito,

			Tenho por ti grande respeito,

			Ó Mãe que me deste a vida.

			II

			Foi uma luta feroz

			Que a vida te reservou.

			Nunca outra alma passou

			Aquilo, que passastes  Vós.

			Desde as mondas do arroz

			A outra coisa qualquer

			Trabalho de homem ou mulher

			tudo isso tu fazias.

			E eu não sei como podias,

			Neste mundo padecer.

			III

			Sempre por vales e montes

			e quantas vezes doente,

			Tu só pensavas na ‘gente’.

			E por todos horizontes

			passavas muros e pontes
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